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                                                                         REQUERIMENTO N°      , DE 2011 
                                                              (Da sra. Iracema Portella) 
 

 
Solicita sejam convidados os 
profissionais abaixo indicados para 
participarem do Seminário 
Internacional  sobre o combate às 
drogas, realizado no âmbito desta 
Comissão Especial. 

 
 
 
Senhor Presidente: 
 
Requeiro a V. Exa., nos termos regimentais, ouvido este plenário, sejam 
convidados os profissionais abaixo indicados para participarem do 
Seminário Internacional que discutirá o combate às drogas,  a ser realizado 
no âmbito desta Comissão Especial de Políticas Públicas de Combate às 
Drogas. 
 
- O francês Michel Schiray, economista, autor de Géopolitique et 
Economie Politique de la Drogue, Futuribles, 1994; 
 
- Wolfgang Gotz,  Diretor do Observatório Europeu da Droga e da 
Toxicodependência (EMCDDA).  
Criado em 1993, o Observatório é o núcleo central da informação relativa 
às drogas na União Européia. O seu papel é o de reunir, analisar e divulgar 
informações objetivas, confiáveis e comparáveis sobre drogas e 
toxicodependência, fornecendo, assim, aos públicos visados, uma imagem 
correta e fidedigna desse problema na Europa. O interessante seria chamar 
os coordenadores do referido projeto, no sentido de que seja traçado um 
panorama geral das políticas públicas e das leis em vigor no continente 
europeu para enfrentar o fenômeno; 
 
- Manuel Cardoso, Representante do Instituto das Drogas e Adições de 
Portugal.  
Em Portugal, há experiências interessantes no combate às drogas. Em 2001, 
o governo português decidiu descriminalizar o uso e a posse de todos os 
tipos de drogas, incluindo heroína e cocaína. Hoje, colhe os frutos. Um 
estudo do Cato Institute revelou que nenhuma das previsões sobre a 
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descriminalização se concretizou: não houve um aumento desenfreado do 
consumo de drogas entre os jovens, e Lisboa não se transformou em um 
destino de turistas em busca de drogas. Pelo contrário, o tráfico e a 
incidência de outros problemas relacionados às drogas, incluindo doenças 
sexualmente transmissíveis, diminuíram, e as mortes por overdose caíram 
significativamente. 
 
Bo Mathiasen, Coordenador do escritório regional (Brasil e Cone Sul) das 
Nações Unidas sobre Drogas e Crime (UNODC). 
 
 
                                              
 
                                          JUSTIFICATIVA 
 
É de fundamental importância que a realização desse Seminário 
Internacional possa dispor de diversas vozes a respeito do combate às 
drogas no mundo, momento este onde possamos construir propostas de 
políticas públicas frente às experiências trazidas pelos renomados 
profissionais aqui mencionados. 
 
 
                                       Sala das Sessões, em      de                      de 2011 
 
 
 
                                                                  
 
                                                                        Deputada Iracema Portella 
                                                                                       (PP-PI) 
 
 


